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COMITÊ DE INVESTIMENTOS DA PBPREV 

2021 
 
 

Data e local de realização 
 

 Virtual, através do Google Meet. 
 

 Quinta-feira, 18 de junho de 2021. 11h00min. 
 

Quorum 
 

 José Antônio Coêlho Cavalcanti – Presidente da PBPREV; 

 Frederico Augusto Cavalcanti Bernardo – Membro; 

 Regina Karla Batista Alves – Membro; 

 Luiz Carlos Júnior – Membro; 

 Thiago Caminha Pessoa da Costa – Membro.  

 

ORDEM DO DIA 
 

 Apresentação dos resultados dos investimentos de MAIO de 2021. 

 Discussão do cenário econômico. 

 Decisão sobre os investimentos. 

 

 

De início, verificou-se ter atingido o quórum regimental exigido no 

Decreto Governamental 37.063/2016 para realização da presente reunião. 

 

Inaugurados os trabalhos, o Presidente da PBPREV cumprimentou os 

presentes, passando a palavra à Gestora de Investimentos da PBPREV, Regina Karla, 

expôs o Relatório de Investimentos referente a MAIO de 2021, trazendo as 

rentabilidades obtidas pela PBPREV em sua carteira de investimentos. 

 



O mês de MAIO, se recuperou e teve retorno positivo. Esse resultado 

influenciou muito as rentabilidades dos investimentos do RPPS, com isso, dos 18 

fundos que a PBPREV possuía no fechamento do mês, apenas 3 registraram 

resultados negativos. 

O IPCA de maio acelerou 0,83%, o maior resultado para o mês desde 

1996, segundo dados do IBGE. Os nove grupos pesquisados apresentaram alta no 

mês, sendo Habitação o grupo que mais impactou o índice geral. O IPCA já acumula 

alta de 3,22% no ano e 8,06% nos últimos 12 meses. Vale salientar também uma 

deterioração nas expectativas em torno da inflação no Brasil, chegando a5,44% a.a., 

segundo o relatório Focus do Banco Central. O PIB do Brasil surpreendeu com 

crescimento de 1,2% no primeiro trimestre do ano e volta ao patamar pré pandemia.  

Vale salientar que o período é marcado pela implementação de novas 

medidas de isolamento social para controle da pandemia. O resultado do PIB também 

refletiu em elevação nas expectativas de crescimento econômico do país em 2021.  

Segundo dados do relatório Focus, a expectativa quanto ao crescimento 

do PIB brasileiro em 2021 chegou a 4,36%, enquanto para 2022 a taxa é de 2,31%. O 

fluxo de capitais de países avançados para mercados emergentes, alinhado a ciclo de 

alta nos preços das commodities no mercado internacional, favoreceram algumas 

empresas brasileiras listadas em bolsa.  

O Ibovespa manteve a tendência de alta desde o início do mês e fechou 

em cotação recorde a 126.215 pontos. O índice teve alta de 6,16% no mês e acumula 

alta de 6,05% no ano. A alta da inflação tem pressionado os juros de curto prazo, 

enquanto a atividade econômica tem mostrado indícios de que não deverá ter tantas 

dificuldades como no ano de 2020. Este cenário levou a um movimento bem peculiar 

da curva de juros, abrindo nos vértices mais curtos e fechando nos vértices mais 

longos, em virtude de um risco fiscal um pouco mais controlável.  

Todos os sub índices IMA apresentaram retorno positivo em maio. Dessa 

forma, apresentamos na sequência o desempenho dos principais índices e sub índices 

de renda fixa no mês: IMA-B 5+: 1,38%; IMA-B: 1,06%; IDKA IPCA 2 A: 0,88%; IMA-

B 5: 0,69%; IMA Geral: 0,61%; CDI: 0,27%; IRF-M 1+: 0,20%; IRF-M: 0,20%; IRF-M 

1: 0,20%. 

Também nesse mês houve uma valorização cambial, com o dólar 

fechando o mês em queda de 3,17%, cotado a R$ 5,23. O fluxo de recursos para 

países emergentes e a “normalização” da taxa de juros do país influenciaram para esta 

queda do dólar frente ao real. Mesmo com a instabilidade apresentada, o S&P 500 

conseguiu reverter o cenário e fechou o mês atingindo cotação recorde. Apesar disto, a 

queda do dólar frente ao real impactou negativamente o Global BDRX que fechou o 

mês com queda de 3,85% 

O rendimento líquido total obtido no mês ficou POSITIVO no valor 
R$ 2.520.471,65 (dois milhões, quinhentos e vinte mil, quatrocentos e setenta e um 



reais e sessenta e cinco centavos), ou seja, houve um GANHO FINANCEIRA 

expressivo no período.  

Neste jaez, a carteira de investimentos da Paraíba Previdência - PBPREV 

encerrou MAIO de 2021 com R$ 636.541.988,11, resultado dos aportes nos fundos 

Financeiro e Capitalizado, na média a rentabilidade da carteira do RPPS foi de 0,40%. 

Considerando a INFLAÇÃO do INPC de MAIO (0,83%), divulgado pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a meta atuarial mensal do 

Instituto que é IPCA + 5,47% ao ano, foi de 1,28% no mês e a retorno acumulada foi 

0,51%, tendo a meta acumulada de 5,47%, atingindo 1,24% desta meta.   

Dessa forma, a carteira de investimentos da Paraíba Previdência 

- PBPREV ainda ficou abaixo da meta atuarial no mês de MAIO, ainda reticentes 

com as incertezas em torno da recuperação econômica brasileira, continuamos a 

orientação para alocação em fundos mais conservadores como IRF-M 1, IMA-B 5 e 

IDKA IPCA 2A, além dos fundos de gestão ativa de títulos públicos. Na renda variável, 

ainda não acreditamos em performance positiva da bolsa no curto prazo e reiteramos a 

sugestão de não aumentar exposição nesses ativos neste momento. Já nos 

investimentos no exterior, a orientação é buscar uma maior diversificação, 

direcionando recursos tanto para ativos dolarizados - como os fundos de BDRs, como 

para fundos que adotam proteção cambial na sua estratégia dada a recente 

valorização do real, buscando, se possível, uma diversificação em diferentes mercados, 

como o asiático e o europeu. 

Movimentação dos Recursos: 

RESGATES 

Produto/Fundo Valor R$ 

BRADESCO FIM S&P 500 MAIS 7.000.000,00 

BRADESCO IRF-M1 TP FI RF 60.000.000,00 

BB PREV IRF-M1  10.000.000,00 

TOTAL 77.000.000,00 

 APLICAÇÕES 

Produto/Fundo Valor R$ 

BRADESCO ALOCAÇÃO DINANMICA FIC RF 67.000.000,00 

AÇOES QUANTITATIVO 10.000.000,00 

TOTAL 77.000.000,00 

 

Diante do exposto, os membros analisaram o cenário econômico e os 

fundos disponíveis no mercado, decidiram realizar as mudanças acima, buscando 

o devido cumprimento da meta atuarial, principalmente no longo prazo, respeitando o 

que já está previsto na Política de Investimentos 2021. 

 

Encerramento 



 

Finalizada a reunião eu, Thiago Caminha Pessoa da Costa, servidor 

público estadual, lavrei a presente ata, dispensando a assinatura em virtude do 

ambiente virtual. 
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